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Em algum momento, 

uma frase me encontrou 

na canção O Acordo, 

de Stênio Marcius. 

Ficou 

sem pedir licença, 

acabou dando nome a este livro.





Dedico esta obra à Julia, minha filha,

que me apresentou ao amor incondicional.

À Marcia, minha esposa,

que me ensina, todos os dias, a recebê-lo.

À Dra. Sandólia, 

minha mãe, 

cuja lembrança me inspira a amar.





Minha mãe não era dessas do grito impositor.

Ela mudava meu módulo comportamental

de um jeitinho sutilmente incômodo.

Uma técnica antiga que ela dominava como ninguém

O beliscão.

Só de lembrar já me dá cãibra na unha.

Sabe aquela puxadinha na coleira 

que tira o Rex do modo ataque 

e o devolve ao modo passeio?

Então, se você se sentir cutucado,

não é obra do além.

Sem receitas.

Sem respostas prontas.

Sem julgamentos.

Desconfortavelmente leve.

Conversas honestas.

Perguntas incômodas.

E tudo o que a minha alma conseguiu dizer.



Confesso: passo mais tempo ignorando-a.

Mas ela insiste 

Fala baixo demais para quem vive correndo.

Não é fácil admitir meus gritos...

nem meus sussurros.

Tenho meus muros.

E minhas defesas.

E, às vezes, eu paro neles.

Levemente desconfortável.

Como atravessar?

Tem alguma dica?

Não há regra.

As prosas são independentes.

Você pode começar de onde quiser.

Agora, se em algum momento

você se sentir tocado

ou melhor, beliscado...

Converse.

Primeiro com você.

Os gigantes aparecem.

Alguma coisa em você vai resistir.

Mesmo que não seja agradável,

Algo já começou.



E depois?

Converse.

Agora com um amigo próximo,

alguém do seu círculo de confiança,

seu terapeuta, aquele diante do qual 

você pode ser você. 

Desarmado

e sem saber o que fazer com o que vier.

Deixe a alma respirar um pouco,

desabafar,

sem precisar se proteger.

Talvez você consiga ir um pouco mais longe.

Converse.

Compartilhe.

Com sua gente,

com aqueles que caminham com você,

nos seus grupos, nas suas rodas,

nas portas que a vida abrir para a sua voz.

Depois você já sabe.

Volte aqui

para um café com torradas.



A cadeira ainda está ali

onde você deixou.

E o convite continua de pé:

Puxa uma cadeira, Minh’alma.
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Puxa uma Cadeira, Minh’alma

JÁ COMEÇOU

Aqui é lugar para aqueles que carregam 

no corpo e na alma dores sem nome.

Que perderam seus amores, esperanças e significados.

Esse luto não precisa durar para sempre.

Mas ainda sinto tudo tão vivo.

Tão latente.

Você não estará sozinho.

Aqui chegam, todos os dias, viajantes buscando um lugar para 

repousar suas agonias, gritar os gritos sufocados pelo medo.

Não se preocupe comigo.

A sombra fresca de uma árvore já me faria feliz.

Pode falar.

Aqui voce não será medido pelos seus erros e acertos, 

nem pelas suas perdas e conquistas.
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Puxa uma Cadeira, Minh’alma

As traições foram duras demais 

para acreditar em novas promessas, 

mas confesso que deixei as máscaras

no primeiro parágrafo.

Estou cansado de disfarces.

Falamos de culpas, medos e agonias.

Dos desamores e desencontros…

E daquela sensação estranha de que 

não há mais nada para fazer por aqui.

Você não é menos

por ser quem você é.

Aqui falamos de amor.

Quando necessário, usamos palavras.

Na vida, há mistérios só desvendados por ele.

Nunca me encontrei com esse tal de amor.

Mas acho que estou preparado para começar.

Na verdade, já começou 

bem antes do primeiro parágrafo.

Então respire.
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Puxa uma Cadeira, Minh’alma

QUANDO ESTOU SÓ

Professor do que sei,

cativo do que faço.

Escravo do que sou.

Meu querer,

um indefeso refém do meu desejo.

Os muros que me cercam

fui eu mesmo quem ergui.

E o tempo...

que outrora brincava no quintal,

de bicicleta e bola,

que ontem me carregou no colo,

hoje eu o carrego nas dores das costas.

O caminho do viril ao vulnerável.

Aqui dentro sou espectador.

Aqui não há espaço 

para as eufóricas edições das minhas redes sociais.
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Puxa uma Cadeira, Minh’alma

Não há saídas diante de mim mesmo.

Mesmo assim eu fujo.

Ansioso e agitado

desbloqueio a tela do meu celular,

procuro por alguma dose de erva digital

que confirme minhas ideias,

ou pelo menos as acalme,

e afirme ser quem eu nunca fui.

Parece confuso e desconexo,

incongruente e inconsistente.

E assim parece porque assim é.

Um todo dividido em partes

que tento juntar, montar

e imaginar qual paisagem esse quebra-cabeça 

vai me mostrar.

Me faltam tantas peças perdidas

e negadas pela minha memória.

O relógio me lembra

que já é hora de acordar.

Levantar, escovar, vestir,

sorrir, conversar,

mostrar ser mais forte

do que realmente sou.
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E depois deitar

para começar

tudo outra vez.


